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PLANEAMENTO ESTRATÉGICO

PLANEAMENTO ESTRATÉGICO – Métodos e Técnicas de 
Avaliação

Eduarda Marques da Costa
IGOT_UL

2. Políticas, Programas de Desenvolvimento e 
Avaliação
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Conceito de Avaliação:
“Consiste num juízo de valor em relação a critérios 
explícitos, tendo por base informação especialmente 
recolhida e analisada” (CE, 1999)

Metodologias de avaliação:

– “construções científicas atuando sobre juízos de valor 
de forma a transformá-los em juízos com utilidade” 
(GUBA e LINCOLN, 1989)

Avaliação em Planeamento → Políticas / Análise das Políticas
(conhº das causas, consequências e perfomance das políticas)

Concept of evaluation

• “(…) consists of judging its value in relation to explicit criteria 
and on the basis of the information that has been specially 
gathered and analyzed.” (CE, 1999)

• Evaluation Methodologies:

– “scientific constructs acting on value judgments, to turn 
them into judgments with utility” (GUBA e LINCOLN, 
1989)

– The assessment in planning → Policies / Policy analysis 
(identification of the causes, consequences and policy 
perfomance
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Contexto histórico:

• Avaliação – eminentemente associada às políticas 
públicas

• Método – integra elementos de várias disciplinas: 
economia e sociologia, mas também a psicologia, 
ciências políticas, filosofia, ecologia, geografia, .... 

• Fases:
– De uma visão de eficiência económica para uma visão mais 

integradora

– Mas a crise?????

• Evaluation - eminently related to public policy

• Method - incorporate elements from various disciplines: 
economics and sociology, but also the psychology, 
political science, philosophy, ecology, geography

• Methods:
• Economic and Public Policy Theory

• Organisational theories

• and political and administrative sciences management methods
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Para que serve?

Para assegurar:

• Eficácia e Eficiência do Planeamento – assegurar que 
existe justificação para o programa e que os recursos são 
bem utilizados;

• Responsabilização – demonstrar como é que o programa 
atingiu os objectivos e como foram usados os recursos;

• Uma melhor implementação – melhorar a perfomance, 
nomeadamente da sua gestão e dos seus resultados

• Produção de novo conhecimento – contribuir para um 
melhor conhecimento dos sectores/territórios/problemas

• Reforço das instituições – através da melhoria dos 
programas consegue-se reforçar a missão das instituições

Tipos de avaliação:

Geral
Temática
Aprofundada (In-depth)

Organização da avaliação:

• Auto-avaliação;

• Avaliação interna

• Avaliação externa

• Formas mistas de avaliação
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Níveis ou escala de intervenção da avaliação:

• Pequenos projectos

• Planos/Programas locais

• Planos/Programas regionais

• Planos/Programas nacionais

• Planos/Programas transnacionais

• Empresas/organizações

Tipos de informação:

• Quantitativa

• Qualitativa

• Ambas: 

– Relativas à realização física, financeira e de 
impactes

– Recolhida em: Dados de execução, Documentos; 
Entrevistas; Paineis de actores; Observação; 
Questionários; Fontes estatísticas 
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Fonte: CAPUCHA

Níveis da avaliação

Estes três níveis relacionam-se com o ciclo de vida da avaliação:

• Desenho do programa – Ex ante

• Implementação – Intercalar

• Relatório/Conclusão - Ex-post

Programa Conjunto coordenado de várias acções; 
Com objectivos operacionais precisos 
Com uma calendarização e um orçamento 

Política Conjunto de programas e/ou medidas que têm o mesmo objectivo 
geral mas não necessariamente os mesmos objectivos 
específicos, calendários e formas de gestão 

Projecto É uma acção com um determinado orçamento e uma 
determinada calendarização 
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Posicionamento no processo de planeamento 

Avaliação depende:

• do estádio em que se encontra no ciclo de vida da 
programação;

• do nível de decisão envolvido (programa, política, projecto)

• do tipo de avaliação (geral, temática ou aprofundada)

A Interação entre os vários ciclos de Avaliação

Marques da Costa (2018)
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Ex-Ante

Fase em que

se desenvolve

 Tem lugar no início do ciclo

 Antes do programa ser adotado

Objetivos  assegurar que o programa final seja o mais relevante possível;

 assegurar a coerência interna – entre os objetivos gerais,

específicos, ações e meios planeados;

 assegurar a coerência externa – em relação a outros programas

ou sistemas políticos com os quais existem articulações

 procurar chegar a conclusões para integrar no programa

 determinar a capacidade de resposta ou o protagonismo de

alguns agentes

Preocupações  centra-se sobre uma análise de:

forças; fraquezas; potencialidades;

 julga à priori:

 se os assuntos foram corretamente diagnosticados

 se a estratégia e os objetivos propostos eram relevantes

 se há incoerência na relação com as orientações e as políticas na

comunidade

 se os impactes previstos são realistas

 prepara elementos para que se possa efetuar uma monitorização

e avaliação futura, tanto quanto possível quantificáveis

EUROPEAN COMMISSION (1999) 

As políticas públicas – natureza do processo de
avaliação e posicionamento no processo de planeamento

Análise SWOT
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Análise SWOT

Intercalar

Fase em que

se

desenvolve

 Tem lugar na 2ª fase do ciclo

 Durante a implementação das intervenções

Objectivos  possibilidade de fazer ajustamentos ao programa, caso haja

desfasamento entre os objetivos definidos e os percursos efetuados

 (usa informação do sistema de monitorização, da avaliação ex-ante e

outra)

Preocupações  analisa criticamente os primeiros resultados da intervenção

 avalia a gestão financeira do programa, qualidade da monitorização e

da sua implementação

 mostra quais os desvios em relação aos objetivos iniciais

 por comparação com a situação inicial, sublinha as mudanças no

contexto económico e social

 verifica se os objetivos se mantêm relevantes

 verifica se a evolução das prioridades comunitárias põem problemas

de coerência, ajudando a ajustar/reprogramar os programas

 pode sugerir uma avaliação aprofundada EUROPEAN COMMISSION (1999) 

As políticas públicas – natureza do processo de
avaliação e posicionamento no processo de planeamento
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Ex-Post

Fase em que se

desenvolve

 Fim do ciclo

 Julgamento do programa

Objectivos  Medir a eficácia

 Medir a eficiência

 Medir os impactes

Preocupações  Implica a combinação da avaliação prévia

(incluíndo o diagnóstico da situação de partida)

com a análise dos resultados finais, visando

identificar os efeitos líquidos, desejados, não

desejados, diretos e indiretos, através da

comparação das situações de partida e de

chegada

 Centra-se na identificação dos fatores de

sucesso/insucesso

 Avaliar a sustentabilidade dos impactes

 Procura apresentar conclusões generalizadas e

aplicáveis a outros programas ou regiões
EUROPEAN COMMISSION (1999) 

As políticas públicas – natureza do processo de
avaliação e posicionamento no processo de planeamento

Atividades relacionadas com a avaliação:

 Auditoria Monitorização Avaliação 

Como é que a 
política é 
avaliada? 

Verifica-se a 
legalidade e a 
regularidade na 
implementação 
dos recursos 

Verifica a gestão 
da intervenção 
Produz-se uma 
análise de 
progresso 

Julga a 
implementação 
com base em 
outputs e 
impactes  

Quais os critérios 
de avaliação 

Segundo critérios 
definidos à priori 
(orçamento, 
regulamentos, ...) 

Em termos dos 
objectivos a 
serem atingidos 

Define os 
critérios e depois 
julga 
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Critérios para avaliação:

Eficácia  Conhecer como é que os 
objectivos do programa 
têm sido atingidos 

 Sucesso ou dificuldades 

 Qual a adequabilidade 
das soluções escolhidas 

 Caracterizada por uma 
racionalidade técnica 

 Em que medida é os 
objectivos definidos foram 
atingidos? 

 Os instrumentos usados 
produziram os efeitos 
desejados? 

 Análise intercalar e ex-post 
 

Eficiência  Comparação dos 
resultados obtidos ou 
seja, dos impactes com 
os recursos mobilizados 

 Caracterizada por uma 
racionalidade económica 

 Qual o custo para se 
obterem aqueles objectivos? 

 Foram os objectivos 
atingidos ao menor custo? 

 Podem-se obter melhores 
efeitos com os mesmos 
custos? 

 Análise intercalar e ex-post 

Suficiência  Alcance da eficácia  Em que medida é que a 
eficácia responde às 
necessidades ou 
oportunidades que deram 
lugar ao problema 

 

Análise ex-ante – como potencial
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Critérios para avaliação:

Equidade  Racionalidade social e 
legal 

 Custos e benefícios 
distribuídos de forma igual? 

Relevância 
Aptidão 

 Adequabilidade dos 
objectivos do programa 
em relação aos 
problemas socio-
económicos da 
região/sector 

 Os programas devem ser 
eficientes e equitativos 

 Em que medida é que os 
objectivos do programa se 
justificam em relação às 
necessidades? 

 Corresponderão às 
prioridades locais/regionais, 
nacionais, europeias? 

 Muito importante na análise 
ex-ante 

Utilidade  Impactes e a sua relação 
com o contexto 
económico e social 

 Em que medida é que a 
política responde às 
necessidades de certos 
domínios/grupos 

 São os efeitos 
esperados/não esperados 
satisfatórios do ponto de 
vista das necessidades? 

 Pode responder aos critérios 
de eficácia, eficiência, 
equidade e adequabilidade e 
não ter capacidade de 
resposta em certos domínios 

 

Fonte: CAPUCHA
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CE (1999)

Marques da Costa (2018)
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